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VAMOS	NÓS	AO	NOSSO	REINO	

LET	US	GO	TO	NOSSO	REINO	

	
Filipe	Reblin1	

	
RESUMO:	A	partir	da	narração	de	benjamim,	uma	criança	que	vagueia	entre	o	mundo	mágico	que	ele	
mesmo	(re)cria,	temos	contato,	em	o	nosso	reino	(2004)	de	valter	hugo	mãe,	com	uma	narrativa	que	
carrega	 referências	 múltiplas,	 numa	 grande	 busca	 pelo	 singular.	 Nosso	 objetivo	 neste	 artigo	 é	
levantar	uma	possível	leitura	acerca	do	que	nos	é	apresentado	no	texto.	
Palavras-chave:	literatura	portuguesa;	valter	hugo	mãe;	o	nosso	reino.	
ABSTRACT:	 It	 is	 through	 benjamin,	 a	 child	 who	 wanders	 between	 the	 magical	 world	 that	 he	
(re)creates,	that	we	have	contact,	in	o	nosso	reino	(2004)	by	valter	hugo	mãe,	with	a	narrative	full	of	
multiple	references,	in	a	big	search	for	the	singular.	Our	goal	in	this	article	is	to	propose	a	possible	
reading	of	the	text.	
Keywords:	Portuguese	literature;	valter	hugo	mãe;	o	nosso	reino.	
	

	

VENHA	A	NÓS	O	NOSSO	REINO	

	

É	 impossível	 começarmos	 uma	 fala	 sobre	 valter	 hugo	 mãe2	 sem	 deixar	 um	

estranhamento	presente.	Na	obra	o	nosso	reino	(2012	[2004]),	esse	estranhamento	se	

dá	por	diversos	fatores:	uma	escrita	toda	em	minúscula,	o	uso	das	pontuações3	e,	claro,	

o	enredo	parodiado.	

																																																													
1	 Doutorando,	 UFPR.	 Texto	 apresentado	 originalmente	 no	 IV	 Colóquio	 do	 Centro	 de	 Estudos	
Portugueses	da	UFPR,	"Poetas	d'Orpheu,	Futuristas	e	tudo!".		
2	Optamos	por	usar	a	grafia	minúscula,	conforme	os	textos	do	autor.	O	mesmo	ocorre	com	os	nomes	
dos	personagens	e	da	obra.	
3	 Cabe	 aqui	 tentarmos	 explicitar	 o	 que	 o	 autor,	 conforme	 entrevistas	 e	 falas	 (os	 links	 para	 as	
entrevistas	 se	 encontram	 nas	 referências	 ao	 fim	 do	 texto),	 diz	 acerca	 do	 uso	 das	 palavras	 e	 de	
pontuação	 sem	 exclamações	 e	 interrogações.	 O	 primeiro	 ponto	 tem	 relação	 com	 a	 percepção,	 por	
parte	do	autor,	que	o	uso	de	minúsculas	cria	uma	aceleração,	por	ele	desejada,	no	decorrer	da	leitura	
feita	pelo	leitor.	É	de	sua	vontade	que	o	leitor	se	precipite.	Além	disso,	ele	acredita	que,	em	uma	obra	
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Queremos,	de	partida,	 guiados	pelas	palavras	do	próprio	autor,	 verificar	 a	 sua	

relação	com	a	obra,	a	partir	de	uma	entrevista	dada,	em	2008,	a	 Isabel	Coutinho,	da	

Revista	Ípsilon:	

	
Ao	fim	de	dois	dias,	um	domingo,	com-ple-ta-mente	moído	do	cére-bro,	prestes	a	
entrar	 numa	 depressão	 e	 a	 tele-fonar	 ao	 pro-fes-sor	 a	 dizer	 “não	 vou	 fazer	
mestrado,	 não	 con-sigo	 escr-ever	 uma	 linha	 sobre	 isto,	 estou	 sem	 cabeça”,	 vi	
subita-mente	no	ecrã	do	com-puta-dor	um	doc-u-mento	que	dizia	“era	o	homem”.	
Abri	 e	 tinha	 uma	 única	 frase:	 “era	 o	 homem	mais	 triste	 do	mundo.”	 [Primeira	
frase	do	seu	primeiro	romance:	“era	o	homem	mais	triste	do	mundo,	como	numa	
lenda,	diziam	dele	as	pes-soas	da	terra,	impres-sion-adas	com	a	sua	expressão	e	
com	o	modo	como	par-tia	as	pedras	na	cabeça	e	abria	bichos	com	os	dentes	tão	
cani-nos	da	fome.”]	Não	sei	se	foi	a	lig-ação	mág-ica	ao	que	eu	estava	a	sen-tir,	a	
minha	 vida	 ali	 parada,	 prossegui	 aquela	 frase	 até	 às	 52	 pági-nas	 escritas.	 Fui	
lev-ado	pela	mão	por	aquele	 texto.	Acabei	 “o	nosso	 reino”	e	 fiquei	 tão	obcecado	
que	 ime-di-ata-mente	 come-cei	 a	 escr-ever	 “o	 remorso	 de	 bal-tazar	 serapião.”	
(MÃE,	2008,	p.	9,	grifo	nosso)	

	

Cabe	 apontarmos	 que	 mãe	 se	 refere	 ao	 nosso	 reino	 como	 “texto”,	 o	 que	 nos	

encaminha	para	a	percepção	de	como	a	obra	ultrapassa	a	questão	de	ser	apenas	um	

romance,	 sendo	 uma	 construção	 estética4,	 em	 que	 há	 múltiplas	 fusões	 de	 gêneros,	

tanto	literários	como	não-literários.	

o	 nosso	 reino	 não	 possui,	 aparentemente,	 a	 função	 de	 ser	 uma	 explicação,	

justificação	ou	mesmo	condenação	do	Estado	Novo	(1933	―	1974)	e	todas	as	relações	

advindas	de	sua	presença	nos	mais	diversos	campos:	 religioso,	 social	e	ético.	Parece	

que	 estamos	 de	 frente	 a	 um	 trabalho	 autoral	 que	 recria,	 de	 forma	 parodiada,	 uma	

época	na	qual	personagens	se	relacionam	em	um	paradoxal	mundo	estabelecido	sob	a	

égide	religiosa,	em	que	salvação	e	pecado	travam	uma	luta	constante	e	atroz.	
																																																													
literária,	todas	as	palavras	possuem	a	mesma	importância.	Outro	ponto	tem	relação	com	um	desejo	
de	tirar	da	escrita	as	formalidades,	trazendo	características	oralizantes,	que	irão	cobrar	do	leitor	um	
olhar	mais	aprofundado	com	relação	às	interpretações.	(MÃE,	2008)	
4	 Não	 é	 nosso	 interesse	 aqui,	 por	 questões	 temporais,	 aprofundar	 conceitos	 estéticos	 e	 literários	
acerca	do	Pós-Modernismo.	No	entanto,	nos	salta	aos	olhos	como	na	obra	em	análise	vários	pontos	
convergem	para	que	possamos	‘classificar’,	ou	melhor,	localizar	o	texto	nessa	seara.	Afinal,	é	um	dos	
pontos	deste	modelo	a	reconstrução	de	realidades,	conforme	encontramos	em	o	nosso	reino.	
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Toda	a	ação	se	passa	numa	vila,	inominada,	que	tem	a	pesca	como	base	de	renda	

e	cultura.	Podemos	chegar,	talvez	com	um	pouco	de	esforço,	a	uma	ideia	de	que	o	texto	

possa,	 de	 alguma	 forma,	 refletir	 aspectos	 autobiográficos.	 Transcrevemos	 suas	

palavras	na	entrevista	à	Isabel	Coutinho:	

	
Cresci	muito	cal-ado.	O	que	me	entret-inha	eram	as	con-ver-sas	dos	out-ros.	Fui	
guardando	 per-son-agens	 den-tro	 da	 cabeça,	 tonal-i-dades.	 Aquilo	 que	 mais	 me	
impres-siona	 tem	 que	 ver	 com	 as	 pes-soas	mais	 sim-ples,	 que	 aparente-mente	
pare-cem	menos	dotadas	para	a	 luta	da	vida	e	que	vis-tas	de	perto	são	as	mais	
resistentes.	
Vivo	 na	 parte	 pis-catória	 de	 Vila	 do	 Conde,	 nas	 Cax-i-nas,	 o	 espaço	mais	 agreste	
[ver	reportagem	nes-tas	pági-nas].	Vivo	 lá	desde	os	9	anos	e	ali	as	pes-soas	são	
endure-ci-das.	Quem	não	os	entende	acha	que	são	más	pes-soas,	mal-educados	ou	
bru-tos.	Há	quem	tenha	medo.	Vis-tos	de	perto	são	pes-soas	 impres-sio-n-antes	
porque	são	roche-dos	humanos.	Per-dem	famil-iares	no	mar.	Há	gente	que	perde	
marido	e	fil-hos	num	ano.	Ficam	soz-in-has	e	sobre-vivem	com	um	mutismo,	uma	
dig-nidade	 impres-sio-n-ante.	Con-tin-uam	a	 sair	à	 rua,	 a	 lavar-se,	 a	pentear-se.	
Vestem	um	preto	 inte-gral,	 não	 se	 vê	 outra	 cor	 no	 corpo,	 assis-tem	 às	mis-sas,	
com-pram	o	pão,	param	cinco	min-u-tos	a	con-ver-sar	seja	com	quem	for,	existe	
uma	pro-fun-di-dade	na	imagem	dessas	mul-heres	que	me	impres-siona.	
As	con-ver-sas	delas	são	entre	o	desajeitado	e	o	impor-tante.	Procu-ram	maneiras	
de	explicar	as	coisas	mais	insondáveis	e	inex-plicáveis	e	nessa	busca	dizem	coisas	
incríveis.	Assisto	a	isto	quando	vou	bus-car	o	pão	ou	quando	me	sento	no	café	—	
aquela	 gente,	 sem	 qual-quer	 tipo	 de	 ter-apia,	 sem	 ajuda	 de	 psicól-o-gos,	 de	
psiquia-tras,	 muitas	 delas	 anal-fa-betas,	 o	 esforço	 que	 fazem	 para	 se	 faz-erem	
enten-der	 e	 sobre-tudo	para	 sub-si-s-tir…	 Isto	porque	 acima	de	 todas	 as	 coisas	
existe	aquela	importân-cia	de	se	estar	vivo,	que	eu	não	percebo.	Se	eu	fosse	uma	
mul-her	de	50	anos	a	quem	qua-tro	fil-hos	e	um	marido	mor-ressem	num	mês	de	
Novem-bro	no	alto	mar	eu	tombava	de	uma	ponte	abaixo.	Mas	elas	sobre-vivem.	
Sabem	qual-quer	coisa	que	nós	não	sabemos.	(MÃE,	2008,	p.	6,	grifo	nosso)	

	

É	 interessante	 perceber	 como	 a	 criação	 literária,	 não	 apenas	 em	 mãe,	 é	 tida	

como	 uma	 forma	 de	 potencializar	 transformações	 no	 autor,	 assumindo	 um	 caráter	

autobiográfico.	 A	 entrevista	 aponta	 sobre	 as	 pessoas	 que	 convivem	 ou	 estão	 no	

convívio	do	autor	há	tantos	anos;	ora,	os	personagens	presentes	na	vila	sem	nome	são,	

de	 certa	 forma,	 implicitamente	 provenientes	 dessa	 relação.	 O	 espaço	 físico	 e	 social	

presente	em	o	nosso	reino	e	que	serve	como	pano	de	fundo	para	a	construção	literária,	
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em	muito	lembra	o	lugar	em	que	ele	vive.	Assim,	é	possível	que	o	menino	benjamim,	

protagonista	 e	 narrador	 de	 o	 nosso	 reino,	 seja	 uma	 projeção	 do	 autor.	 Sobre	 essa	

questão	da	presença	do	autor	na	obra,	Wayne	C.	Booth	diz:	“Embora	o	autor	possa,	em	

certa	medida,	escolher	seus	disfarces,	não	pode	nunca	desaparecer.”	(1980,	p.	38)	

Todas	essas	 ideias	podem	ser	apenas	conjecturas	sem	nexo	e,	de	fato,	vivemos	

sempre	atrás	de	mirabolantes	explicações	para	o	que	nos	cerca,	ou	mesmo	para	o	que	

é	produzido	numa	escrita	literária.	No	entanto,	algumas	coincidências	são	latentes:	o	

autor	 vive	 (e	 viveu)	 em	 espaços	 que	 muito	 se	 assemelham	 ao	 da	 obra;	 passou,	

enquanto	 criança,	 pelo	 período	 pós-25	 de	 abril	 (término	 do	 período	 salazarista).	 É	

possível,	portanto,	inferirmos	que	benjamim	seja	um	personagem	que	foi	modelado	a	

partir	do	percurso	biográfico	do	autor.	 Isso	se	pauta	no	que	o	próprio	escritor	disse,	

em	entrevista	 ao	Diário	de	Notícias,	 para	 Isabel	Lucas,	 em	31	de	 julho	de	2008:	 “Os	

meus	 livros,	 quando	 os	 começo,	 nunca	 são	 autobiográficos,	 mas	 no	 fim	 são	

completamente.	São	experiências	importantes	de	aprendizagem	do	outro	[...]”	

Sendo	 um	 autor	 atual,	 valter	 hugo	 mãe	 reflete,	 a	 partir	 do	 seu	 primeiro	

romance5,	um	pouco	de	sua	vivência	no	Estado	Novo	(nascera	em	1971)	em	Portugal.6	

Utiliza	 essa	 época	 histórica	—	 apesar	 de	 não	 tão	 distante	 cronologicamente,	mas	 já	

com	sinais	de	esquecimento	—	como	pano	de	fundo	da	narrativa.	Quem	nos	narra	toda	

																																																													
5	o	nosso	reino	é	o	primeiro	romance,	de	outros	quatro,	que	compõem	um	tema	relacionado	ao	ciclo	
da	vida,	sendo	esse	dedicado	à	infância.	É	uma	obra	que	podemos	ligar	à	poesia,	gênero	pelo	qual	o	
autor	era	antes	conhecido	e	apreciado.	
6	Cabem	aqui	as	palavras	do	autor	em	seu	blog	casa	de	ossos:	“não	sei	se	hoje	somos	livres,	sei	que	
quem	lutou	pela	queda	do	antigo	regime	sonhou,	talvez	candidamente,	que	hoje	viveríamos	num	país	
de	 pessoas	 livres.	 se	 tenho	 dúvidas	―	 eu,	 um	 cidadão	 cuja	 consciência	 já	 se	 afirma	 em	 tempo	de	
democracia	―,	 é	 porque	 alguma	 coisa	 teima	 em	 falhar.	 acho	 até	 que,	 depois	 das	 euforias	 mais	
visíveis	dos	anos	80	e	um	pouco	dos	90,	se	deu	rapidamente	lugar	ao	regresso	dos	pensamentos	de	
alguma	saudade	daquilo	que	deveria	ser	inimaginável	o	povo	voltar	a	defender.	
como	escritor	não	consigo	conter	um	lado	crítico	que,	não	querendo	obrigar	alguém	a	pensar	como	
eu,	procura	levar	as	pessoas	a	questionarem-se,	talvez	a	tomarem	uma	posição,	que	é	o	mesmo	que	
solicitar	que	participem	e	recusem	a	inércia.	só	pelo	exercício	crítico,	provocado	mais	ou	menos	pelo	
reavivar	dos	temas,	se	pode	manter	a	memória	e	esperar	que	os	erros	fulcrais	do	passado	não	voltem	
a	ser	cometidos."	
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a	ação	é	um	narrador/personagem	criança,	de	nome	benjamim,	que	ora	nos	apresenta	

uma	visão	muito	lúcida	do	que	lhe	cerca,	ora	ingênua.	

mãe	fala	em	seu	blog,	casa	de	osso,	numa	publicação	de	25	de	abril	de	2004:	

	
o	meu	primeiro	romance,	«o	nosso	reino»,	conta	a	história	de	uma	criança	de	oito	
anos	 que,	 angustiada	 com	 a	 questão	 do	 divino,	 se	 vê	 torturada	 num	 lugar	 de	
pobreza	e	ignorância	como	eram	abundantemente	os	lugares	pequenos	do	norte	
do	país.	a	história	passa-se	ao	tempo	da	revolução,	ainda	que	esta	ocorra	quase	
sem	 produzir	 efeitos	 nas	 consciências	 pequenas	 das	 personagens	 envolvidas.	
interessou-me	perspectivar	o	quotidiano	de	um	povo	resignado	com	a	pobreza	e	
com	 os	 dogmas	 da	 igreja,	 a	 partir	 dos	 quais	 podemos	 perceber	 a	 anestesia	
característica	do	antigo	regime;	essa	receita	cruel	que	promovia	a	pequenez	para	
defender	o	poder	instalado	contra	espíritos	melhor	formados.	

	

Além	dos	aspectos	que	já	elencamos	acerca	das	“coincidências”	entre	o	narrador	

infante	e	o	próprio	autor,	percebemos	os	 traços	que,	de	 forma	tão	contundente,	 irão	

ser	explorados	ao	longo	da	narrativa.	Somos	postos	diante	de	um	tempo	e	um	lugar	a	

partir	 do	 olhar	 de	 uma	 criança	 que	 é	 obrigada	 a	 existir,	 pensar	 e	 adaptar-se	 ao	

contexto	imposto	a	partir	do	regime	ditatorial.	

Mesmo	não	sendo	o	foco	deste	trabalho	fazer	um	apanhado	mais	amplo	acerca	

do	que	foi	o	Estado	Novo,	é	impossível	não	pontuar	como	essa	época	—	vivenciada	por	

toda	 a	 sociedade	 portuguesa,	 ainda	 que	 com	 diferentes	 nuances	 —	 provoca	 em	

algumas	mentes	lusitanas	em	nosso	tempo	uma	nostalgia	frente	aos	valores	(políticos,	

sociais,	 culturais)	 que,	 nessa	 época,	 estiveram	 em	 evidência.	 Outros,	 no	 entanto,	

enxergam	 esse	 tempo	 como	 algo	 desprezível,	 principalmente	 quando	 se	 pensa	 no	

cerceamento	da	liberdade	imposto.	

o	nosso	reino	 chama	nossa	atenção	para	a	grande	 ironia	 intertextual	que	nos	é	

lançada	pelo	título	que	nomeia	a	obra,	sendo	uma	referência	ao	“Pai	Nosso”,	evocando,	

assim,	a	principal	oração	do	cristianismo.	Sobre	a	questão	da	ironia	intertextual,	lemos	

Eco,	que	diz:	
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[...]	a	ironia	intertextual,	pondo	em	jogo	a	possibilidade	de	uma	dupla	leitura,	não	
convida	todos	os	leitores	para	um	mesmo	banquete.	Ela	os	seleciona,	e	privilegia	os	
leitores	 intertextualmente	 avisados,	 embora	 não	 exclua	 os	 menos	 avisados.	 O	
leitor	ingênuo,	se	por	acaso	o	autor	põe	em	cena	um	personagem	que	diz	Paris	é	
nossa!,	 não	 distingue	 a	 remissão	 balzaquiana	 e,	 contudo,	 pode	 se	 apaixonar	
igualmente	 por	 um	 personagem	 inclinado	 ao	 desafio	 e	 à	 bravata.	 O	 leitor	
informado,	ao	contrário,	“pega”	a	referência	e	saboreia	sua	ironia	―	não	apenas	a	
piscadela	culta	que	lhe	dirige	o	autor,	mas	também	os	efeitos	de	enfraquecimento	
ou	 de	 mutação	 de	 significado	 (quando	 a	 citação	 se	 insere	 em	 um	 contexto	
absolutamente	 diverso	 daquele	 da	 fonte),	 a	 remissão	 geral	 ao	 diálogo	
ininterrupto	que	se	desenrola	entre	os	textos.	(ECO,	2003,	p.	202,	grifo	nosso)	

	

Tradicionalmente,	a	partir	da	leitura	que	se	faz	do	Evangelho	de	São	Mateus,	o	

cristianismo	aponta	a	oração	do	“Pai	Nosso”	como	uma	oração	ensinada	pelo	próprio	

Jesus	e,	na	qual,	pede-se	o	reino	de	Deus	como	parte	do	regresso	de	Cristo	em	Glória.	

Lemos	no	título	da	obra	uma	quebra	desse	ideário,	já	que	a	noção	do	reino	de	Deus	é	

oposta	à	tradição,	uma	vez	que	está	posto	na	terra.	

Assim,	o	nosso	reino	é	uma	clara	forma	de	hipertexto	a	partir	da	tradição	bíblica,	

já	 que	 estabelece	 a	 relação	 de	 dois	 reinos:	 o	 celestial	 e	 glorioso,	 de	 Deus;	 e	 o	 dos	

homens.	 Isso	 nos	 encaminha	 para	 uma	 vivência	 com	 forte	 presença	 religiosa,	 com	

práticas	 e	desvios	diversos.	Recheado	de	 ironia	 (o	que	 traz	 certo	desconforto,	 como	

falamos	ao	início	dessa	parte),	o	título	nos	conduz	para	inúmeras	leituras,	porém,	é	a	

vida	 terrena	 que	 nos	 é	mostrada	 de	 forma	 geral,	 apesar	 da	 clara	 referência	 ao	 céu,	

numa	oscilação	entre	sagrado	e	profano,	divino	e	terreno.	

O	título	é,	de	forma	recorrente	e	diversa,	utilizado	em	vários	momentos	ao	longo	

da	narrativa,	 conforme	podemos	 ver	 em:	 “que	nesse	 reino	deus	habita	 grande	 e	 em	

amor,	partilhando	a	sua	paz	intensa	com	os	eleitos	[...]	e	entrar	no	mundo	vinda	de	sob	

o	reino	dos	céus”	(MÃE,	2012,	p.	38),	“de	perto,	muito	perto,	no	meio	de	nós,	no	nosso	

reino”	 (2012,	 p.	 77),”	 no	 nosso	 reino	 a	 hora	 saltou”	 (2012,	 p.	 77),	 “meu	 precioso	

menino,	tão	grande	será	o	teu	reino	no	céu	se	na	terra	salvas	os	martirizados”	(2012,	
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p.	89).	Assim,	ficamos	defronte	ao	fator	de	intertextualidade	do	texto	com	a	oração	do	

“Pai	Nosso”.	

É	perceptível	que	a	 intertextualidade	em	o	nosso	reino	assume	uma	postura	de	

acinte,	 afinal,	 valter	 hugo	 mãe	 subverte	 as	 referências	 aos	 textos	 com	 cunho	

religioso/bíblico,	 numa	 provocação	 de	 retirada	 do	 sacro,	 transformando	 os	 eventos	

em	paródia,	num	processo	iconoclasta.	A	esse	ponto:	

	
A	 intertextualidade	 desempenha	 uma	 função	 complexa	 e	 contraditória	 nos	
processos	de	homeostase	 e	de	mudança	do	 sistema	 semiótico	 literário.	 Por	um	
lado,	 a	 intertextualidade	 representa	 a	 força,	 a	 autoridade	 e	 o	 prestígio	 da	
memória	 do	 sistema,	 da	 tradição	 literária:	 imita-se	 o	 texto	 modelar,	 cita-se	 o	
texto	 canônico,	 reitera-se	 o	 permanente,	 cultua-se,	 em	 suma,	 a	 beleza	 e	 a	
sabedoria	 sub	 specie	 aeternitatis	 ou,	 pelo	 menos,	 sub	 specie	 continuitatis.	 Por	
outro	 lado,	 porém,	 a	 intertextualidade	 pode	 funcionar	 como	 um	 meio	 de	
desqualificar,	 de	 contestar	 e	 destruir	 a	 tradição	 literária,	 o	 código	 literário	
vigente:	a	citação	pode	ser	pejorativa	e	ter	propósitos	caricaturais;	sob	o	signo	da	
ironia	e	do	burlesco,	a	paródia	contradita,	muitas	vezes	desprestigia	e	lacera,	tanto	
formal	 como	 semanticamente,	 um	 texto	 relevante	 numa	 comunidade	 literária,	
procurando	por	conseguinte	corroer	ou	ridicularizar	o	código	literário	subjacente	a	
esse	texto,	bem	como	os	códigos	culturais	correlatos,	e	intentando	assim	modificar	o	
alfabeto,	 o	 código	 e	 a	 dinâmica	 do	 sistema	 literário.	 (AGUIAR	 E	 SILVA,	 1997,	 p.	
632,	grifo	nosso)	

	

Ainda	sobre	a	intertextualidade,	podemos	dizer	que	ela	é	um	dos	mais	valorosos	

paradigmas	e	possui	correlação	aos	elementos	que,	necessariamente,	estão	ligados	ao	

conhecimento	 de	 um	 ou	 vários	 textos	 prévios,	 de	 onde	 surge	 sua	 recepção	 na	

literatura	 atual.	 Ela	 desperta	 no	 leitor	 múltiplas	 vivências	 e	 parte	 de	 epígrafes,	

referências,	citações,	paráfrases,	alusões	e	resenhas.	Ainda	que	não	seja	necessária	a	

intertextualidade	para	a	criação	de	um	texto,	sabemos	que	cada	um	deles	possui	como	

base	 de	 construção	 a	memória,	 implicitamente	 ou	 não,	 de	 outros	 que	 o	 antecedem.	

Posto	isso,	não	é	possível	ler	o	nosso	reino	sem	que	se	perceba	ou	busque	decifrar	as	

inúmeras	referências,	claras	ou	escondidas,	a	outros	textos.	
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Apesar	de	o	título	apontar	para	um	contexto	de	mundo	terreno,	em	que	o	chegar	

ao	 reino	 dos	 céus	 e	 à	 vida	 prometida	 cumprem	 uma	 função	 de	 guia,	 vemos	 que	 a	

narrativa	 se	 alonga,	 de	 forma	 pontual,	 no	 cotidiano	 da	 vida	 na	 terra.	 o	 nosso	 reino	

aponta	 para	 a	 relação	 do	 divino	 com	 o	 homem,	 tendo	 como	mensageiro	 o	 pequeno	

benjamim.	

	

BENJAMIM,	O	FILHO	DA	FELICIDADE	NUM	MUNDO	DE	TRISTEZA	

	

É	através	da	constante	presença	de	benjamim,	o	narrador	autodiegético,	que	a	

narrativa	 ganha	 múltiplas	 vozes	 (visto	 que	 ao	 longo	 do	 texto	 vários	 personagens	

secundários	se	tornam	co-narradores)	e	assim,	por	entre	suas	memórias	emaranhadas	

pela	presença	do	céu	e	da	terra	e	estabelecido	em	um	cotidiano	que	se	transforma	de	

acordo	com	sua	imaginação,	a	obra	ganha	corpo.	É	por	seu	olhar	que	nos	deparamos	

com	 as	 mais	 diversas	 figuras	 e	 ambientes	 fantásticos,	 onde	 o	 pecado	 e	 a	 redenção	

travam	 uma	 constante	 luta.	 Essa	 dualidade,	 nunca	 solucionada	 ou	 com	 um	 lado	

vencedor,	é	a	fonte	da	(des)orientação	dos	personagens,	numa	ação	dinâmica	e	fértil.	

O	texto	é	construído	a	partir	de	uma	figura	que	carrega	em	si	o	pueril	e	o	lúcido,	o	real	

e	 o	 fantasioso,	 levando-nos	 para	 a	 realidade	 e	 superação.	 benjamim,	 grosso	 modo,	

serve	 como	uma	simbologia	da	humanidade,	que	 se	observa	e	 se	questiona	em	uma	

constante	indefinição.	

Se	a	base	do	texto	é	a	realidade	(como	antes	apontamos),	o	narrador	nos	leva	a	

perceber	uma	transfiguração	desta,	seja	pela	constante	presença	de	remorso,	dúvidas,	

culpas,	vontade	de	liberdade	e	perplexidade	diante	dos	desígnios	do	divino,	seja	pela	

incompreensão	do	que	historicamente	ocorre	e	incoerência	da	sua	família	ou,	mesmo,	

pelo	mundo	que	ele	inventa,	cheio	de	dúvidas.	O	real	é	apenas	a	plataforma	que	nos	faz	

chegar	 ao	 mundo	 imaginado.	 Seu	 relato	 é	 cheio	 de	 uma	 supra-realidade,	 em	 que	

vemos	 a	 convivência	 entre	 duas	 realidades:	 a	 consciente	 e	 a	 imaginada.	 O	
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conhecimento,	 para	 benjamim,	 vai	 além	 do	 que	 é	 observável	 porque	 também	 é	

formado	 por	 aquilo	 que	 se	 é	 onírico	 ou	 fartamente	 imaginativo.	 Basta	 lembrarmos	

como	 são	 repetidas	 as	 palavras	 “imaginação”	 e	 “conhecimento”	 ao	 longo	 de	 todo	 o	

texto.	

O	 que	 nosso	 narrador	 faz	 é	 nos	 passar	 a	 sua	 visão	 frente	 ao	 desconcerto	 do	

mundo7	que	ele	observa	e	vive	e	o	absurdo	da	existência	humana,	que	partem	da	falha	

tentativa	 de	 normalização	 e	 de	 constantes	 quebras	 nela.	 O	 ambiente	 social	 de	

benjamim	 nos	 é	 retratado	 como	 transgressor:	 o	 esfacelamento	 de	 sua	 família	 (o	

abandono	 e	 a	 violência	 dos	 pais);	 o	 questionamento	 constante	 de	 carlos,	 o	 ex-

combatente;	a	violência	exercida	pelo	padre	filipe,	que	representa	o	divino.	A	tensão	

existente	 entre	 norma	 e	 transgressão	 é	 rotineira,	 e	 a	 partir	 da	 imaginação	 de	

benjamim	 (que	 a	 todo	momento	 busca	 conhecer	 e	 cogitar	 ideias	 novas),	 acontece	 a	

construção	do	real,	de	 tal	maneira	que	o	seu	mundo	não	é	o	que	acontece	mas,	 sim,	

aquilo	que	foi	imaginado.	O	enredo,	portanto,	é	sujeito	a	uma	série	de	quadros,	como	

episódios,	 numa	 soma	 de	 ambientes	 físicos	 e	 sociais	 imaginados	 que	 tecem	 uma	

narrativa	de	um	mundo	que	nos	é	possível	conhecer	a	partir	da	nossa	capacidade	de	

apreender	o	que	fora	criado.	

Quando	somos	 levados	pelas	mãos	do	pequeno	para	ações/quadros/episódios,	

seja	recuando	ou	avançando	no	tempo,	podemos	vislumbrar	—	por	detrás	do	seu	fado	

individual	—	 situações	 políticas	 e	 sociais,	 num	determinado	 contexto	 histórico	 nem	

sempre	explicitado,	que	precisamos	averiguar.	O	mistério	e	a	dúvida	se	estabelecem,	

também,	a	partir	deste	sentido.	Ora	o	mundo	é	desvendado,	ora	ele	é	encoberto,	numa	

constante	 construção	 textual	 em	que	 certezas	 e	 suposições,	 recuos	 e	menções	 estão	

presentes.	 A	 narrativa	 pode	 ser	 tida	 como	 delirante	 —	 principalmente	 se	 nos	

																																																													
7	Vale	aqui,	en	passant,	referenciarmos	que	esse	tema	é	recorrente	no	meio	literário	português	desde	
Camões.	
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ativermos	a	não	utilização	de	maiúsculas	—	e	contribui	para	um	estilo	que	 lembra	a	

oralidade,	onde	voz/vozes	nos	levam	para	os	limites	entre	ficção	e	real.	

Somos,	 como	 leitores,	 postos	 dentro	do	universo	 imaginário	 de	 benjamim,	 em	

suas	inquietações	e	no	desassossego	dos	outros	personagens,	vivenciando,	assim,	toda	

a	 angústia	 presente	nesse	mundo	para	 o	 qual	 fomos	 arrastados	 e	 que	possui	 tantos	

segredos	e	revelações	a	partir	das	palavras.	

	
era	um	cão	de	cabeça	em	chamas,	uma	fera	preta	como	um	puma,	zangado	com	os	
homens,	 vindo	 de	 um	 secreto	 esconderijo	 na	 encosta,	 a	 cumprir	 as	 forças	 do	
diabo,	diziam.	eu	achava	que	um	cão	preto	seria	belo	de	se	ver	entre	a	brancura	
das	 casas	e	quantas	vezes	 imaginei.	 eu	queria	que	o	diabo	não	existisse,	queria	
que	 fosse	 uma	 palavra	 para	 assustar	 as	 pessoas,	 como	 uma	 armadilha	 para	
crianças	ou	aviso,	mas	o	cão	existia	ou	fora	inventado	de	propósito.	(MÃE,	2012,	
p.	76)	

	

Não	 temos	 descanso	 ou	 facilidades	 durante	 a	 leitura:	 constantemente	 somos	

“desafiados”	a	decodificar	o	que	nos	é	retratado.	Como	a	obra	carrega	em	si	múltiplas	

formas	 de	 literatura	 (como	 a	 poesia),	 é	 exigido	 de	 nós	 um	 constante	 esforço	 e	

tensionamento,	não	cabendo	ao	leitor	ficar	alheio	ou	distante.	O	desafio	se	faz	a	partir	

dessa	tensão	entre	leitor	e	texto.	

benjamim	nos	coloca	dentro	de	um	ambiente	que	é	simulado,	pois	não	é	de	sua	

vontade	 nos	 informar	 acerca	 do	 mundo,	 mas	 sim	 (re)criá-lo	 à	 sua	 maneira.	 Isso	

acontece,	 pois	 ele	 nos	 demonstra	 uma	 capacidade	 de	 inventar	 mundos,	 sendo,	 por	

isso,	visto	como	estranho/diferente	pelos	outros	que	estão	ao	seu	redor.	

	
a	minha	avó	rezava	ao	seu	cristo	que	me	tirasse	as	minhocas	da	cabeça.	não	sabia	
que	haveria	 eu	de	 ter,	mas	 via-me	nos	 olhos	 a	 timidez	 e	 alguma	 incompletude,	
avisava	 a	 minha	 mãe,	 o	 miúdo	 é	 meio	 sério,	 há	 que	 ver	 o	 que	 tem,	 parece	
preocupado,	pode	ser	um	ar	que	lhe	entrou.	(ibid,	p.	16)	
	
muitas	coisas	se	debatiam	por	chamar	atenção	dentro	da	minha	cabeça.	imagens,	
ideias,	 tudo	 vinha	 à	 superfície	 do	 pensamento	 e	 se	 misturava,	 para	 trocar	
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posições,	 estabelecer	 ligações	 estapafúrdias,	 propor	 soluções	 impossíveis	 entre	
outras	improváveis	mas	subitamente	atraentes.	(ibid,	p.	66)	

	

Com	exceção	da	professora	—	que	exerce	um	papel	crucial	na	ação,	afinal	é	ela	

que	proporciona	a	benjamim	uma	formação	intelectual,	civil	e	moral	—	nenhum	outro	

personagem	 o	 compreende:	 “a	 professora	 blandina	 era	 quem	 se	 ocupava	 de	 me	

motivar	para	 a	 realidade.	 parecia	querer	dizer	que	na	minha	vida	 tudo	 era	mentira,	

mas	não	era	exatamente.”	(ibid,	p.	149)	

Os	personagens	que	mais	 realçam	e	percebem	o	 caráter	distinto	de	benjamim	

são	seus	familiares,	como	tia	cândida.	Percebemos,	entre	os	personagens,	apenas	um	

que	 possui	 uma	 atitude	 de	 apoio	 e	 júbilo	 perante	 as	 estranhezas	 do	 nosso	 pequeno	

narrador,	dona	tina:	“este	menino	tem	um	dom	guardado	no	seu	silêncio,	comadre,	a	

energia	dele	é	benigna,	vai	 ser	um	grande	homem,	bom	pai	de	 família,	porque	paira	

sobre	ele	um	sol,	um	sol	muito	aproximado	que	lhe	aquece	a	alma.”	(MÃE,	2012,	p.	54)	

benjamim,	ao	se	tornar	um	narrador	que	(des)constrói	as	verdades	tidas	como	

oficiais,	e	ao	criar,	ver,	imaginar	mundos	fantásticos	e	desconcertantes,	nos	deixa	fazer	

parte	do	seu	mundo,	nos	leva	ao	seu	reino.	

	

AMÉM:	CONSIDERAÇÕES	FINAIS	

	

Com	esse	 arcabouço	posto,	 podemos	 tentar	 vislumbrar	 como	valter	 hugo	mãe	

nos	 orienta	 para	 um	 mundo	 que	 possui	 como	 base	 um	 regime	 ditatorial.	 Pela	

imaginação	de	benjamim,	 saímos	para	 o	desconhecido	 e	 admirável,	 um	mundo	 feito	

por	meio	do	fantástico,	para	muito	além	dos	fatores	históricos.	

Porém,	não	há	possibilidades	de	fuga;	o	nosso	reino	possui	referências	claras	ao	

salazarismo,	já	que	nos	traz	uma	sociedade	que	possui	sua	estrutura	num	viver	social	

que	se	estabelecer	em	uma:	 “[...]	vila	encerrada	em	preconceito”	 (MÃE,	2012,	p.	53),	

como	 nos	 coloca	 o	 pequeno	 benjamim.	 Ao	 leitor,	 cabe	 chegar	 até	 à	 narrativa	 sem	
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entraves,	 com	 o	 olhar	 aberto	 e	 receptividade	 à	 novidade	 do	 que	 foi	 criado	 para	 o	

prazer	estético.	

o	 nosso	 reino	 é	 uma	 procura	 do	 singular,	 e	 nos	 prende	 a	 ele	 por	 inúmeros	

fatores,	tais	como:	suspensão	dos	limites	entre	ficção	e	realidade,	constatação	e	sonho;	

pelas	manifestações	trangressoras	e	por	inúmeros	mundos.	É	benjamim	que	nos	guia	

por	um	mundo	repleto	do	grotesco,	poético,	 inverossímil,	onírico	e	múltiplas	 formas	

de	ser/fazer	literatura.	

Temos	 que	 ler	 a	 obra	 percebendo	que	 ela	 nos	 encaminha	para	 além	do	 que	 é	

convencionalmente	representado,	afinal	é	claro	o	rompimento	que	se	faz	da	mimesis,	

apesar	da	manutenção	da	representação.	Sobre	isso,	lemos:	

	
[…]	 consideramos	 necessária	 a	 manutenção	 da	 ideia	 de	 que	 a	 literatura	
postmodernista	 conserva,	 apesar	 de	 tudo,	 capacidade	 de	 representação.	 É	
verdade	 que	 se	 trata	 de	 uma	 nova	 força	 referencial,	 na	 medida	 em	 que,	 por	
oposição	 a	 uma	 concepção	 tradicional	 onde	 a	 superfície	 textual	 parecia	
imediatamente	 traduzir	 a	 realidade	 objectiva	 (não	 exigindo,	 assim,	 grande	
esforço	 interpretativo	 e	 compositivo),	 o	 que	 agora	 se	 verifica	 é	 a	 premência	 de	
uma	maior	e	mais	ampla,	também	mais	complicada	e	labiríntica,	atitude	heurística	
e	 hermenêutica,	 justificada	 devido	 a	 dois	 factores	 fundamentais.	 Por	 um	 lado,	
porque	a	(multiplamente	caótica)	tessitura	narrativa	oferece	maior	resistência	e,	
por	 outro,	 porque	 o	 desvendamento	 do	 (sub)-mundo	 que	 preside	 à	 criação	
literária	choca	o	mais	desprevenido	dos	 leitores	e	assim	reclama	uma	diferente	
aproximação	a	 esta	 exposição	do	 texto	 como	artefacto.	 (ARNAUT,	2002,	p.	243,	
grifo	nosso)	

	

O	mundo	visível	 é	organizado,	de	 forma	geral,	 a	partir	do	nosso	 imaginário.	A	

obra	que	tomamos	por	base	diz	muito	sobre	algo	que	nunca	pensávamos	ver,	porém	

queríamos.	 Nos	 referindo	 a	 benjamim,	 devemos	 lembrar	 que	 conhecer	 é	 imaginar.	

Entrar	nesse	mundo	é	se	apaixonar	por	cada	passo	dado	pelos	personagens.	E,	mais:	é	

percepção	de	que	nunca	vislumbramos	tudo,	sempre	há	algo	que	deixamos	escapar	ou	

que,	de	uma	forma	ou	outra,	possui	uma	nova	interpretação.	o	nosso	reino	nos	prende	
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pelo	 espanto,	medo,	 susto,	 desespero,	 pois	 ele,	 de	 forma	 singular,	 nos	 pede	 sempre	

atenção	ao	ponto	que	nos	envolve.	

Acreditamos	que	a	leitura	aqui	proposta	acerca	do	que	se	poderia	apreender	da	

obra	é	uma	das	muitas	que	 lhe	 são	possíveis.	Porém,	é	 inegável	que	mesmo	 isso	 faz	

parte	do	que	vimos	acerca	do	mundo	do	pequeno	benjamim,	que	 sempre	nos	 traz	e	

lança	uma	nova	percepção.	Renovando	a	literatura	e	a	escrita,	o	nosso	reino	estabelece	

muito	 mais	 que	 o	 reino	 de	 benjamim	 em	 nós:	 ele	 reflete	 o	 humano	 que	

desconhecemos,	mas	queremos	plenamente	conhecer.	
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